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Resumo:  
Este artigo investiga as barreiras enfrentadas pelos professores na adoção de tecnologias educacionais, 

analisando como essas resistências se manifestam em diferentes contextos educacionais e culturais. Por meio de 

uma revisão bibliográfica sistemática, baseada em bases de dados como Scopus, Web of Science e ERIC, foram 

examinadas as contribuições de autores relevantes, incluindo Bebell e O'Dwyer (2018), Howard (2021) e Tondeur 

e van Braak (2019) e Duque (2023). As principais barreiras identificadas incluem a falta de formação contínua, 

a escassez de suporte técnico e a aversão ao risco, especialmente em contextos de recursos limitados. O estudo 

também propõe estratégias para superar essas barreiras, como a implementação de programas de capacitação 

adaptativa e o fortalecimento do suporte técnico nas escolas. As conclusões destacam a necessidade de políticas 

educacionais que promovam a capacitação contínua dos professores e garantam o suporte necessário para uma 

integração tecnológica eficaz e equitativa nas escolas. Futuras pesquisas devem explorar a eficácia dessas 

estratégias em diferentes contextos culturais e regionais, fornecendo uma base empírica mais sólida para a 

formulação de políticas e práticas educacionais. 

Palavras-chave: Resistência dos Professores. Tecnologias Educacionais. Barreiras à Inovação. Políticas 

Educacionais. Formação continuada. 
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I. Introdução 
A rápida evolução das tecnologias digitais tem transformado diversos setores da sociedade, e a educação 

não é exceção. O potencial das tecnologias educacionais para melhorar as práticas pedagógicas, personalizar o 

ensino e aumentar o engajamento dos alunos tem sido amplamente reconhecido. No entanto, um obstáculo 

significativo para a plena integração dessas ferramentas nas escolas é a resistência dos professores. Essa 

resistência pode assumir várias formas, desde o ceticismo quanto à eficácia das tecnologias até o medo de 

mudanças em práticas pedagógicas consolidadas (Valente, 2020). 

O problema central deste estudo é que, apesar do crescente investimento em tecnologia educacional, 

muitos professores demonstram relutância em adotar essas ferramentas em suas práticas diárias. Esse fenômeno 

não só limita o potencial das tecnologias em melhorar a qualidade do ensino, mas também pode agravar as 

desigualdades educacionais, especialmente em contextos onde o suporte técnico e a capacitação são escassos 

(Cunha, 2010; Howard, 2021). 

Diversos fatores contribuem para essa resistência. A falta de capacitação adequada para o uso pedagógico 

das tecnologias, aliada à escassez de suporte técnico nas escolas, são barreiras recorrentes (Pretto, 2018; Lima et 
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al., 2007). Além disso, a aversão ao risco e o receio de falhas ao utilizar novas ferramentas tecnológicas também 

desempenham um papel importante. Esse contexto reforça a necessidade de investigar a resistência dos 

professores de maneira mais profunda, compreendendo os diferentes fatores que influenciam essa postura e como 

ela varia em distintos contextos educacionais e culturais (Tondeur & van Braak, 2019). 

Diante disso, este artigo visa explorar as barreiras que dificultam a adoção de tecnologias educacionais 

por parte dos professores e propor estratégias para superá-las. Entender essas barreiras e como elas se manifestam 

em diferentes realidades é fundamental para promover uma integração mais eficiente e equitativa das tecnologias 

nas escolas. 

A relevância deste estudo se destaca no contexto da crescente digitalização da educação, tanto no Brasil 

quanto internacionalmente. Com a pandemia de COVID-19, a necessidade de ferramentas tecnológicas eficazes 

se tornou ainda mais evidente, e superar a resistência dos professores tornou-se um ponto crucial para garantir a 

continuidade e a qualidade do ensino (Howard, 2021; Bebell & O'Dwyer, 2018). 

Este artigo está organizado em cinco seções principais. Após esta introdução, a seção de Revisão de 

Literatura explora as principais teorias sobre resistência à adoção de inovações tecnológicas e revisa estudos que 

discutem fatores culturais e estruturais que influenciam essa resistência. A seguir, a Metodologia detalha o 

processo de revisão bibliográfica realizado, incluindo os critérios de seleção de fontes e as etapas de análise. Na 

seção de Análise e Discussão, são apresentados os achados sobre as variações da resistência em diferentes 

contextos educacionais e propostas estratégias para superação dessas barreiras. Finalmente, a seção de Conclusão 

sintetiza os principais resultados, discute as implicações práticas do estudo e sugere direções para pesquisas 

futuras. 

 

II. Referencial Teórico 
A resistência dos professores à adoção de tecnologias educacionais tem sido um tema amplamente 

discutido na literatura acadêmica, refletindo a complexidade de fatores que influenciam essa postura em diferentes 

contextos educacionais. A resistência não pode ser compreendida de maneira unidimensional; ela envolve uma 

interseção de aspectos psicológicos, sociais, culturais e institucionais. A resistência dos professores ao uso de 

tecnologias educacionais é frequentemente atribuída à falta de formação adequada e ao medo do desconhecido 

(Valente, 2020). 

Muitos educadores ainda se sentem inseguros em relação à integração das novas ferramentas digitais em 

suas práticas pedagógicas, o que reforça essa resistência (Duque, 2023). Além disso, a formação insuficiente limita 

a capacidade dos professores de utilizar essas tecnologias de forma pedagógica eficaz, resultando em uma 

implementação superficial (Duque, 2023). Para abordar esse fenômeno, é essencial considerar as diferentes teorias 

que explicam a resistência à mudança, bem como as evidências empíricas que iluminam como esses fatores se 

manifestam na prática. 

 

Teorias sobre Resistência à Mudança 

Valente (2020) argumenta que a resistência dos professores à adoção de novas tecnologias é 

frequentemente enraizada em fatores psicológicos, como o medo do desconhecido e a aversão ao risco. O autor 

destaca que a introdução de tecnologias educacionais pode ser percebida como uma ameaça à competência 

profissional dos educadores, especialmente quando esses não recebem a capacitação adequada para utilizar essas 

ferramentas eficazmente. Essa resistência psicológica é reforçada por uma percepção de que as tecnologias podem 

substituir, em vez de complementar, as práticas pedagógicas tradicionais. Esse tipo de resistência é especialmente 

prevalente em ambientes educacionais onde a inovação é vista com ceticismo e os professores não se sentem 

apoiados em seus esforços para adotar novas metodologias (Pretto, 2018). 

Pretto (2018) complementa essa análise ao explorar como fatores sociais e culturais influenciam a 

aceitação ou rejeição das tecnologias educacionais. Conforme o autor, a resistência não é apenas uma questão 

individual, mas também coletiva. Em muitos contextos, as normas e expectativas sociais moldam a maneira como 

os professores percebem o uso de tecnologias em sala de aula. Um exemplo, em escolas onde a pedagogia 

tradicional é fortemente valorizada, os professores podem enfrentar resistência não só de si, mas também de 

colegas e administradores, que veem a tecnologia como uma distração ou uma mudança desnecessária. A 

resistência, portanto, pode ser vista como uma defesa contra a desconstrução de identidades profissionais 

construídas ao longo de anos de prática baseada em métodos convencionais. 

A Teoria da Adoção de Inovações, proposta por Rogers (1962) e ainda relevante no cenário atual, oferece 

uma estrutura para entender como a adoção de novas tecnologias ocorre em fases distintas. Rogers sugere que a 

adoção de inovações segue uma curva, na qual os “inovadores” e “adotantes iniciais” são mais propensos a 

experimentar novas tecnologias, enquanto a maioria dos professores tende a adotar uma postura mais cautelosa. 

Essa teoria auxilia na explicação por que, mesmo em contextos onde há suporte técnico e formação disponíveis, 

muitos educadores permanecem reticentes em adotar plenamente as novas ferramentas. Bebell e O'Dwyer (2018) 

aplicam essa teoria ao contexto educacional, observando que a maioria dos professores se enquadra nas categorias 
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mais conservadoras da curva de adoção, refletindo a necessidade de estratégias específicas para envolver esses 

educadores na integração tecnológica. 

 

Estudos internacionais sobre Resistência à Tecnologia 

A literatura internacional oferece uma visão abrangente das variações culturais na aceitação da tecnologia 

nas escolas. Bebell e O'Dwyer (2018) destacam que a resistência dos professores está frequentemente relacionada 

ao ambiente institucional e ao nível de suporte disponível. Em contextos onde a infraestrutura tecnológica é 

adequada e há um suporte contínuo, os professores tendem a ser mais receptivos à adoção de novas ferramentas. 

No entanto, em ambientes onde essas condições não estão presentes, a resistência pode ser exacerbada pela falta 

de recursos e pela ausência de uma cultura institucional que valorize a inovação. 

Howard (2021) amplia essa análise ao discutir como a resistência à tecnologia não é apenas uma questão 

individual, mas também estrutural. Conforme o autor, a cultura escolar, as políticas institucionais e o contexto 

educacional desempenham papéis cruciais na maneira como os professores percebem e adotam tecnologias. Em 

sistemas educacionais mais centralizados, onde as políticas são impostas de cima para baixo, os professores podem 

sentir que têm pouca autonomia para decidir como e quando utilizar a tecnologia, contribuindo para a resistência. 

Em contrapartida, contextos onde há maior flexibilidade e autonomia para os educadores tendem a ver uma adoção 

mais fluida das inovações tecnológicas. 

Tondeur e van Braak (2019) apresentam uma perspectiva comparativa, analisando como diferentes 

sistemas educacionais utilizam tecnologias. Eles argumentam que, em países onde o sistema educacional é mais 

colaborativo e centrado no aluno, a tecnologia é vista como uma ferramenta que complementa e enriquece a 

experiência de aprendizagem. Nesses contextos, a resistência tende a ser menor, pois a tecnologia é percebida 

como um meio de facilitar a interação e a personalização do ensino. Isso contrasta com sistemas mais tradicionais, 

onde a tecnologia pode ser vista como uma ameaça ao papel central do professor na sala de aula. 

 

Fatores de Resistência Identificados 

Diversos estudos identificam fatores específicos que contribuem para a resistência dos professores à 

adoção de tecnologias educacionais. Pretto (2018) destaca a falta de capacitação como um dos principais 

obstáculos. Quando os professores não recebem formação contínua e eficaz, eles se sentem despreparados para 

integrar as tecnologias em suas práticas pedagógicas de maneira significativa. Essa falta de capacitação também 

está ligada à insegurança e ao medo de falhar, os quais são fatores importantes na resistência dos educadores. 

Lima et al. (2007) discutem a escassez de suporte técnico como outra barreira significativa. A 

infraestrutura inadequada nas escolas, combinada com a falta de assistência técnica contínua, cria um ambiente 

onde a implementação de novas tecnologias se torna um desafio. Sem o suporte necessário, os professores podem 

sentir que o risco de usar novas ferramentas é muito alto, especialmente em situações onde a falha pode impactar 

negativamente o aprendizado dos alunos. 

Aversão ao risco também é um fator central, conforme observado por Valente (2020). O medo de falhas 

ao implementar novas ferramentas tecnológicas pode levar os professores a evitar qualquer tentativa de inovação. 

Essa aversão é frequentemente reforçada por experiências passadas de insucesso, onde a tecnologia não funcionou 

como esperado ou causou interrupções no processo de ensino. Para muitos educadores, o risco percebido de 

introduzir uma nova ferramenta é maior do que os potenciais benefícios, especialmente em contextos onde o 

suporte e a capacitação são insuficientes. 

A superação da resistência dos professores à adoção de tecnologias educacionais requer uma abordagem 

multifacetada que combine capacitação contínua, suporte técnico adequado e uma mudança na mentalidade 

institucional. Diversos autores sugerem que essas estratégias devem ser adaptadas ao contexto específico de cada 

escola e sistema educacional, considerando as particularidades culturais, sociais e estruturais que influenciam a 

resistência. 

 

Programas de Capacitação Contínua 

Pretto (2018) argumenta que a capacitação dos professores é um dos elementos mais críticos para superar 

a resistência à tecnologia. No entanto, ele ressalta que a formação oferecida deve ir além do treinamento técnico, 

envolvendo também o desenvolvimento de competências pedagógicas que permitam aos professores integrar as 

tecnologias de maneira significativa em suas práticas de ensino. A capacitação contínua, segundo Pretto, deve ser 

contextualizada, ou seja, adaptada às realidades específicas de cada escola e às necessidades dos professores. Isso 

significa que programas de formação que se limitam a introduzir o uso técnico das ferramentas tecnológicas 

tendem a ser insuficientes, uma vez que não abordam as preocupações pedagógicas que muitos educadores têm 

em relação ao uso dessas ferramentas. 

Matos e Coutinho (2024) reforçam essa ideia ao destacar que a formação contínua deve ser prática e 

colaborativa. Eles sugerem que, para ser eficaz, a capacitação deve envolver a criação de comunidades de 

aprendizagem profissional, onde os professores possam compartilhar experiências, trocar ideias e aprender entre 
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si. Essas comunidades promovem um ambiente de apoio mútuo, onde os educadores se sentem mais confiantes 

para experimentar novas tecnologias e integrar práticas inovadoras em suas salas de aula. Ao criar um espaço para 

a troca de experiências e soluções práticas, essas comunidades ajudam a reduzir a sensação de isolamento que 

muitos professores enfrentam ao tentar adotar novas tecnologias por conta própria. 

 

Suporte Técnico e Infraestrutura Adequada 

Outro fator crucial para a superação da resistência é a provisão de suporte técnico contínuo e 

infraestrutura adequada. Lima et al. (2007) argumentam que, sem esses elementos, os professores tendem a ver a 

adoção de tecnologias como um risco que pode comprometer o processo de ensino. Quando a infraestrutura é 

inadequada – por exemplo, com acesso limitado à internet ou dispositivos desatualizados – as tecnologias podem 

ser percebidas como fontes de frustração, em vez de ferramentas de melhoria. 

Howard (2021) complementa essa análise ao afirmar que o suporte técnico não deve ser visto apenas 

como um recurso disponível para resolver problemas pontuais, mas como uma parte integrante do ambiente 

escolar. Segundo o autor, a presença de especialistas em tecnologia educacional nas escolas, que possam oferecer 

assistência imediata e treinamento personalizado, é fundamental para aumentar a confiança dos professores em 

usar novas ferramentas. Além disso, ele enfatiza a importância de políticas educacionais que garantam a 

manutenção contínua dos recursos tecnológicos, evitando que os problemas técnicos se tornem uma barreira 

persistente para a inovação pedagógica. 

 

Mudança de Mentalidade Institucional 

A mudança de mentalidade nas instituições educacionais é outro fator fundamental para reduzir a 

resistência dos professores à tecnologia. Valente (2020) sugere que muitas resistências surgem de uma cultura 

institucional que não valoriza a inovação ou que vê a tecnologia como uma mera adição periférica ao currículo, 

em vez de uma parte central do processo educacional. Para superar essa barreira, é necessário que as lideranças 

escolares promovam uma visão clara de como a tecnologia pode enriquecer o ensino e o aprendizado, criando 

uma cultura que valorize a experimentação e a inovação. 

Bebell e O'Dwyer (2018) sugerem que uma abordagem eficaz para mudar essa mentalidade é o 

envolvimento ativo dos professores no processo de implementação tecnológica. Ao permitir que os educadores 

participem das decisões sobre quais tecnologias adotar e como integrá-las ao currículo, as escolas podem aumentar 

o senso de propriedade dos professores sobre essas mudanças. Quando os professores sentem que têm voz nas 

decisões tecnológicas, eles são mais propensos a adotar as ferramentas de forma entusiástica e a experimentá-las 

em suas práticas pedagógicas. 

Além disso, Howard (2021) argumenta que as políticas institucionais devem ser flexíveis o suficiente 

para permitir adaptações locais. Isso significa que as escolas devem ter a autonomia para adaptar as diretrizes 

tecnológicas de acordo com suas realidades específicas, em vez de simplesmente implementar políticas 

padronizadas que podem não atender às necessidades de todos os professores ou alunos. Essa flexibilidade pode 

ajudar a criar um ambiente mais acolhedor para a adoção de inovações tecnológicas, reduzindo a resistência inicial 

e incentivando a experimentação. 

Este referencial teórico destacou os principais fatores que influenciam a resistência dos professores à 

adoção de tecnologias educacionais, assim como as estratégias propostas na literatura para superar essas barreiras. 

A análise mostrou que a resistência dos professores é um fenômeno complexo, que envolve fatores psicológicos, 

sociais, culturais e institucionais. No entanto, com a implementação de programas de capacitação contínua, 

suporte técnico adequado e mudanças na mentalidade institucional, é possível promover uma integração mais 

eficaz das tecnologias nas escolas. Ao compreender melhor as barreiras que os professores enfrentam, os 

formuladores de políticas educacionais e os administradores escolares podem desenvolver abordagens mais 

eficazes e contextualizadas para capacitar os educadores e transformar o uso de tecnologias em uma prática 

pedagógica central. 

 

III. Metodologia 
Este estudo utilizou uma revisão bibliográfica sistemática para investigar a resistência dos professores à 

adoção de tecnologias educacionais, conforme delineado por Gil (2008) e aprofundado por Lakatos e Marconi 

(2017). A escolha dessa abordagem metodológica foi fundamentada na necessidade de compreender a 

multiplicidade de fatores que influenciam a resistência docente, permitindo uma síntese das contribuições teóricas 

e práticas relevantes para o tema. 

Gil (2008) sugere que uma revisão bibliográfica sistemática deve ser organizada para possibilitar a 

identificação, seleção e análise crítica da literatura existente sobre determinado tema. Neste estudo, o objetivo da 

revisão foi identificar as barreiras à adoção de tecnologias educacionais pelos professores e propor estratégias 

para superá-las. A revisão seguiu os princípios de clareza e rigor metodológico, garantindo que todas as fontes 

selecionadas estivessem alinhadas ao objetivo central do estudo. 
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O processo de seleção das fontes foi rigoroso e estruturado em diferentes etapas. Primeiramente, foi 

realizada uma busca em bases de dados de grande relevância na área de educação e tecnologia, como Scopus, 

Web of Science, Google Scholar, SciELO e ERIC.   A pesquisa abrangeu publicações entre 2010 e 2024, e utilizou 

termos-chave como “resistência dos professores”, “tecnologias educacionais”, “barreiras à inovação”, “formação 

continuada”  e “políticas educacionais”. Esses termos foram escolhidos para garantir uma cobertura abrangente 

dos estudos que abordam as dificuldades na adoção de tecnologias educacionais e as estratégias propostas para 

superá-las em diferentes contextos educacionais. 

Os critérios de inclusão abrangeram estudos publicados entre 2010 e 2024, focados na resistência dos 

professores à adoção de tecnologias educacionais, em diferentes contextos culturais e educacionais. Foram 

incluídos artigos em inglês, português e espanhol, garantindo uma perspectiva internacional do tema. Por outro 

lado, os critérios de exclusão eliminaram publicações anteriores a 2010 (com exceções para trabalhos relevantes), 

estudos que não abordavam diretamente a resistência docente e aqueles que se concentravam somente em questões 

técnicas, sem discutir aspectos pedagógicos. 

Lakatos e Marconi reforçam a importância de critérios bem definidos para a seleção de fontes e defendem 

a necessidade de revisões bibliográficas que promovam uma análise crítica e não apenas descritiva. Com base 

nesse princípio, todos os artigos selecionados passaram por uma leitura minuciosa, na qual foram analisadas as 

abordagens metodológicas, as soluções propostas para a superação da resistência docente e a aplicabilidade prática 

dessas estratégias. 

Para garantir a robustez metodológica da revisão, também foi incorporado o framework proposto por 

Booth, Papaioannou e Sutton (2021), que atualiza e adapta o conceito de revisões sistemáticas para o contexto 

educacional. Esse framework auxiliou a organizar o processo de busca e análise de forma clara e rigorosa, 

assegurando a inclusão de estudos de alta qualidade e relevantes para a questão investigada. 

A seguir está representado o processo de seleção dos artigos por meio de um fluxograma, que ilustra as 

etapas seguidas, desde a busca inicial até a inclusão dos artigos na revisão final. Cada etapa foi cuidadosamente 

planejada para garantir que apenas os estudos mais relevantes fossem considerados. 

 

 
Fonte: Os autores (2024). 

 

O fluxograma acima ilustra o processo metodológico seguido neste estudo, desde a busca inicial nas 

bases de dados até a seleção final dos artigos analisados. Cada etapa foi cuidadosamente planejada para assegurar 

que os estudos incluídos na revisão atendessem aos critérios estabelecidos e contribuíssem de maneira 

significativa para a compreensão das barreiras e estratégias relacionadas à adoção de tecnologias educacionais. 

Com o percurso metodológico estabelecido e os dados coletados conforme os critérios descritos, passamos agora 

à análise dos resultados. Nesta seção, examinaremos criticamente as barreiras à adoção de tecnologias 
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educacionais, identificadas ao longo do estudo, e discutiremos as estratégias propostas para superá-las, à luz do 

referencial teórico revisado. 

 

IV. Análise E Discussão 
Aplicação Prática das Estratégias Propostas 

Para abordar essas barreiras, é necessário implementar estratégias práticas que tenham em consideração 

as particularidades de cada contexto educacional. Programas de capacitação contínua e contextualizada são uma 

das principais soluções propostas na literatura. Esses programas devem ser integrados à rotina escolar e devem 

envolver a criação de comunidades de prática, onde os professores possam aprender juntos e trocar experiências. 

Matos e Coutinho (2024) sugerem que essas comunidades ajudam a reduzir a resistência inicial dos professores, 

criando um ambiente de apoio mútuo e colaboração. 

Além disso, a implementação de suporte técnico contínuo nas escolas é essencial para garantir que as 

tecnologias sejam usadas de maneira eficaz. Isso pode ser feito através da contratação de especialistas em 

tecnologia educacional que estejam disponíveis para auxiliar os professores em tempo integral. Lima et al. (2007) 

enfatizam que o suporte técnico não deve ser visto apenas como uma medida de correção, mas como uma parte 

integrante da infraestrutura escolar, essencial para o sucesso das inovações tecnológicas. 

A criação de uma cultura de inovação nas escolas é outra estratégia central para superar a aversão ao 

risco. Bebell e O'Dwyer (2018) propõem que os gestores escolares incentivem a experimentação tecnológica, 

permitindo que os professores testem novas ferramentas em suas aulas sem o medo de repreensões caso os 

resultados não sejam imediatos. Essa cultura de inovação pode ser promovida por meio de políticas que valorizem 

a inovação e ofereçam suporte contínuo para os educadores que se dispõem a experimentar novas práticas. 

A tabela a seguir sintetiza as principais barreiras à adoção de tecnologias educacionais identificadas neste 

estudo. Ela também apresenta as estratégias propostas para superá-las, exemplos de aplicação prática e os desafios 

de implementação. Esta organização facilita a visualização das conexões entre as barreiras teóricas e as soluções 

práticas sugeridas pela literatura. 

 

Tabela: Barreiras à Adoção de Tecnologias Educacionais e Estratégias para Superação 

Barreira Identificada Estratégia Proposta 
Exemplo de Aplicação 

Prática 

Desafios de 

Implementação 

Autores 

Principais 

Falta de Capacitação 
Programas de capacitação 

contínua e contextualizada 

Formação em serviço com 

foco pedagógico e prático 

Resistência inicial ao 

aprendizado contínuo 

Pretto (2018); 

Matos e Coutinho 

(2024) 

Escassez de Suporte 

Técnico 

Suporte técnico contínuo e 
disponível em tempo 

integral 

Especialistas em 

tecnologia nas escolas 

Custos elevados de 
manutenção de equipes 

técnicas 

Lima et al. (2007); 

Howard (2021) 

Aversão ao Risco 
Criação de cultura de 

inovação e experimentação 

Incentivo ao uso 

experimental de novas 

ferramentas 

Medo de falhas e falta de 
apoio institucional 

Valente (2020); 

Bebell & O'Dwyer 

(2018) 

Infraestrutura Escolar 

Inadequada 

Investimento em 

infraestrutura tecnológica e 
conectividade 

Ampliação do acesso à 

internet e aquisição de 
dispositivos 

Limitações orçamentárias e 

desigualdades regionais 

Howard (2021); 

Lima et al. (2007) 

Falta de Apoio 

Institucional 

Envolvimento ativo das 

lideranças escolares 

Programas de inovação 
liderados pela gestão 

escolar 

Resistência de gestores ou 

falta de políticas claras 

Bebell & O'Dwyer 
(2018); Howard 

(2021) 

Tradição Pedagógica 

Conservadora 

Promoção de práticas 

pedagógicas inovadoras e 

centradas no aluno 

Implementação gradual de 
metodologias ativas 

Desconfiança em 

metodologias fora do 

modelo tradicional 

Tondeur & van 

Braak (2019); 

Valente (2020) 

Fonte: Os autores (2024). 

 

Como pode ser observado na tabela, a implementação de estratégias como capacitação contínua e suporte 

técnico enfrenta desafios práticos significativos, especialmente em contextos de recursos limitados. No entanto, 

com o apoio adequado das lideranças institucionais e políticas educacionais bem estruturadas, essas barreiras 

podem ser progressivamente superadas. 

Apesar das estratégias propostas para superar a resistência dos professores à adoção de tecnologias 

educacionais, a implementação dessas soluções enfrenta desafios significativos. Um dos principais obstáculos é a 

falta de recursos financeiros, especialmente em contextos educacionais de baixa renda. As escolas que lutam com 

orçamentos apertados frequentemente carecem dos fundos necessários para investir em infraestrutura tecnológica 

adequada e em programas de capacitação contínua. Isso cria um círculo vicioso, onde a escassez de recursos 

impede a implementação eficaz de tecnologias, e a falta de tecnologia limita as oportunidades de desenvolvimento 

profissional dos professores. 

Além disso, o desenvolvimento de uma cultura institucional que valorize a inovação também representa 

um desafio importante. Em muitas instituições, há uma resistência organizacional à mudança, o que pode dificultar 
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a criação de um ambiente onde os professores se sintam encorajados a experimentar novas práticas pedagógicas. 

Essa resistência institucional é amplificada em contextos em que as lideranças escolares não estão plenamente 

engajadas na promoção da inovação tecnológica. Bebell e O'Dwyer (2018) argumentam que, sem o apoio das 

lideranças, as iniciativas para integrar tecnologias nas práticas pedagógicas podem perder força, resultando em 

uma implementação superficial ou temporária. 

Outro desafio significativo é a variação nas capacidades técnicas e pedagógicas dos professores. Mesmo 

com programas de capacitação, nem todos os professores possuem a mesma facilidade em adotar e adaptar 

tecnologias em suas salas de aula. Alguns podem se sentir sobrecarregados pela complexidade das ferramentas 

digitais, enquanto outros podem ter dificuldade em conectar as tecnologias aos objetivos pedagógicos. Isso cria 

uma disparidade na forma como as inovações tecnológicas são aplicadas nas escolas, com alguns professores 

adotando as novas práticas com entusiasmo, enquanto outros continuam a resistir. 

A resistência dos professores ao uso de tecnologias educacionais, muitas vezes atribuída à falta de 

formação adequada e à insegurança em relação às novas ferramentas digitais, é um fator crucial que limita o 

sucesso dessas iniciativas (Duque, 2023). Mesmo quando há capacitação disponível, muitos educadores não se 

sentem suficientemente preparados para integrar as tecnologias em suas práticas pedagógicas eficazmente, 

levando a uma implementação superficial (Duque, 2023). 

Os contextos culturais e regionais também desempenham um papel crucial na implementação das 

estratégias. Em escolas situadas em áreas rurais ou regiões menos desenvolvidas, onde a infraestrutura é limitada 

e o acesso à internet é instável, a adoção de tecnologias educacionais enfrenta obstáculos adicionais. Essas 

limitações regionais exigem que as estratégias de capacitação e suporte técnico sejam adaptadas às realidades 

locais, garantindo que os professores recebam o apoio necessário para superar essas dificuldades específicas. 

 

Implicações para a Política Educacional 

Esses desafios destacam a necessidade de políticas educacionais que promovam a equidade no acesso à 

tecnologia e no desenvolvimento profissional dos professores. Para garantir que as estratégias propostas sejam 

eficazes, os formuladores de políticas devem considerar as disparidades regionais e contextuais ao planejar a 

distribuição de recursos e a implementação de programas de capacitação. Além disso, é essencial que as políticas 

educacionais incentivem a formação contínua dos professores, não apenas como uma resposta temporária às 

mudanças tecnológicas, mas como uma parte integral da prática pedagógica a longo prazo. 

Howard (2021) defende que a integração de tecnologias na educação deve ser acompanhada por políticas 

que promovam o suporte técnico contínuo nas escolas, garantindo que os professores possam contar com 

assistência especializada quando necessário. Esse tipo de suporte é fundamental para que os educadores se sintam 

confiantes em explorar novas tecnologias sem medo de falhas. Além disso, as políticas devem promover a 

autonomia das escolas para adaptar as diretrizes tecnológicas às suas necessidades específicas, permitindo que as 

instituições desenvolvam abordagens que reflitam suas realidades locais. 

Para que essas políticas sejam efetivas, é crucial envolver as lideranças escolares no processo de 

implementação. As lideranças precisam estar comprometidas com a promoção da inovação e com a criação de um 

ambiente favorável à experimentação pedagógica. Sem esse comprometimento, as iniciativas para integrar 

tecnologias educacionais arriscam se tornar superficiais, sem impactos significativos no ensino e na 

aprendizagem. 

A análise das barreiras e das estratégias propostas revela que a integração eficaz de tecnologias 

educacionais nas escolas depende de uma combinação de fatores, incluindo capacitação contínua, suporte técnico 

adequado e um compromisso institucional com a inovação. Embora os desafios sejam significativos, há um 

potencial claro para superar as barreiras à adoção de tecnologias, desde que as políticas e práticas escolares sejam 

adaptadas às necessidades dos professores e das escolas. As implicações para a política educacional reforçam a 

importância de um compromisso contínuo com o desenvolvimento profissional dos educadores e com a criação 

de um ambiente escolar que valorize a inovação e o uso de tecnologias. 

 

V. Considerações Finais 
Este estudo destacou as principais barreiras que limitam a adoção de tecnologias educacionais por parte 

dos professores, incluindo a falta de capacitação contínua, a escassez de suporte técnico, e a aversão ao risco. As 

estratégias sugeridas, como a criação de programas de formação adaptativa, o investimento em infraestrutura e 

suporte técnico, e a promoção de uma cultura de inovação, foram identificadas como formas de mitigar essas 

resistências. No entanto, a implementação dessas estratégias enfrenta desafios práticos, especialmente em 

contextos de recursos limitados. 

Teoricamente, este estudo contribui para a compreensão das resistências à inovação no ambiente 

educacional, destacando a necessidade de abordagens contextuais e adaptativas. As descobertas reforçam a 

importância de um suporte institucional contínuo e de políticas educacionais que promovam o desenvolvimento 

profissional dos professores como um componente central da inovação tecnológica. 
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Para a prática educacional, as recomendações incluem o fortalecimento das lideranças escolares, a criação 

de redes de colaboração entre professores e o desenvolvimento de políticas que incentivem a experimentação 

tecnológica sem medo de falhas. A integração eficaz da tecnologia depende de um compromisso institucional e 

da criação de um ambiente de apoio que permita aos professores inovar com segurança. 

Futuras pesquisas podem explorar estudos de caso em escolas que implementaram com sucesso as 

estratégias discutidas, ou realizar análises comparativas entre diferentes contextos culturais e educacionais para 

compreender melhor as variações na resistência dos professores à adoção de tecnologias. 
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